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PROJETO DE PESQUISA: EXPERIÊNCIAS E 

PRÁTICAS DE SOCIABILIDADE EM UMA 

COOPERATIVA DE RECICLAGEM DE PORTO 

AMAZONAS/PR

Resumo: Nas últimas décadas, 
o avanço do capital estimula-
do pelo consumo desenfreado, 
provocou consequências dano-
sas ao meio ambiente, sendo 
uma delas a intensa produção 
de resíduos. Somando-se a isso, 
as altas taxas de desemprego 
geradas também neste sistema, 
surgiu e tornou-se crescente a 
ocupação de catador de mate-
rial reciclável. Trabalhando com 
o descarte, esses sujeitos, mui-
tas vezes, sofrem exclusão e 
preconceito nos diversos espa-
ços de socialização. A partir das 
refl exões sobre cultura e expe-
riência, desenvolvidas por E. P. 
Thompson e Raymond Willians 
e um conjunto de narrativas 
produzidas com trabalhadores 
da reciclagem, busca-se neste 
projeto de pesquisa, compreen-
der as vivências e as práticas de 
sociabilidade (re) inventadas na 
Cooperativa de Trabalho de Re-
cicladores de Porto Amazonas 
(COOCARPA), no município de 
Porto Amazonas/PR. A metodo-
logia elencada destaca potencia-
lidades no trabalho com história 
oral de vida, principalmente, de 
classes não hegemônicas como 
a dos recicladores. Como fon-
tes, destaca-se um conjunto de 
entrevistas produzidas em um 
projeto de extensão da UEPG, 
na COOCARPA. Essas narrativas 
revelam a complexidade desse 
grupo de trabalhadores, invisi-
bilizados socialmente, que pos-
sui comportamentos, modos de 
agir e falar e visões de mundo 
bastante próprios.

INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, a produção excessiva de lixo estimulada pelo con-
sumo desenfreado do sistema capitalista, propiciou o surgimento de um novo 
sujeito no mundo do trabalho: o “catador” de material reciclável. Entretanto, 
a existência de pessoas que vivem do lixo não é recente no Brasil. A fi gura do 
catador já era relatada através dos “garrafeiros”, presentes nos bairros e vilas 
das cidades no início do século XX. Com o passar dos anos e o crescimento 
das cidades, pessoas iniciaram o processo de “catação” nas ruas pela venda 
de papel e de sucata de metal. Porém, ainda não haviam se espalhado por 
todo o país e estavam longe de se constituírem como uma das populações 
trabalhadoras mais numerosas da atualidade (BOSI, 2008, p.103). 

Em meados da década de 1980, algumas discussões apontavam que pro-
dutos descartáveis, que têm vida curta no ciclo de consumo capitalista, tor-
naram-se um dos maiores problemas ambientais urbanos. Tais discussões ga-
nharam força com a realização de uma conferência promovida pelas Nações 
Unidas no Brasil, mais conhecida como ECO 92, onde “as questões ecológi-
cas apareceram mais claramente para a humanidade por ser uma questão de 
sobrevivência do planeta” (SCARIOT, ACKER, 2014, p.2). Nesse momento, 
o movimento dos catadores também obteve maior visibilidade, afi nal, o lixo 
precisava ser recolhido e reciclado para manutenção do planeta, e o catador, 
na maioria das vezes excluído do mercado formal de trabalho, encontrava na 
comercialização desses resíduos uma fonte de renda que assegurasse o seu 
sustento. 

Assim, diversos municípios em todo o país implantaram o sistema de co-
leta seletiva, permitindo que catadores individuais formassem associações e 
cooperativas para a prestação de serviços (PINHEL, 2013). Ocorreu, conco-
mitantemente, o trabalho de organizações não governamentais, instituições 
sociais, incubadoras universitárias e poder público com o intuito de promover 
a inclusão social e econômica desses trabalhadores. Dessa forma, iniciou-se a 
trajetória organizacional dos catadores, culminando na realização do I Encon-
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tro Nacional dos catadores de papel e material rea-
proveitável em 1999, na cidade de Belo Horizonte, 
onde foi criado ofi cialmente o Movimento Nacional 
de Catadores de Materiais Recicláveis (MNCMR).

De acordo com o MNCMR, a maior conquista 
no decorrer do processo de organização foi interna, 
pois eles passaram a pensar e trabalhar pela mobi-
lização da categoria. Com o passar do tempo, co-
meçaram a perceber os outros trabalhadores da re-
ciclagem como companheiros e não como concor-
rentes. Consideraram que através da organização o 
preconceito e exclusão sociais seriam minimizados 
(SCHEWENGBER, 2015, p.16). 

Atualmente, os catadores podem ser divididos 
em quatro categorias: os catadores de lixão, que 
recolhem os materiais em aterros ou lixões a céu 
aberto, embora exista legislação que proíba a per-
manência de pessoas nesses espaços; os catadores 
de rua, que trabalham individualmente recolhendo 
material reciclável de casas, comércios,  fábricas e 
indústrias, transportando a carga em meio adaptado 
como, por exemplo, em carroças ou gaiotas; cata-
dores empregados em empresas privadas; e cata-
dores cooperados, organizados de forma autoges-
tionária, constituindo cooperativas e associações de 
economia solidária. 

Dentro desse contexto da reciclagem e enqua-
drando-se na última categoria citada, como organi-
zação produtiva regida pelos princípios do coopera-
tivismo popular e da economia solidária, destaca-se 
a Cooperativa de Trabalho dos Catadores de Mate-
riais Recicláveis de Porto Amazonas (COOCARPA), 
localizada no município de Porto Amazonas, no sul 
do estado do Paraná. O empreendimento foi criado 
no ano de 2007, através de parcerias fi rmadas entre 
os trabalhadores da reciclagem, a Fundação Banco 
do Brasil, a Prefeitura Municipal de Porto Amazo-
nas e a Incubadora de Empreendimentos Solidários 
(IESOL), da Universidade Estadual de Ponta Grossa 
(UEPG), com a fi nalidade de gerar renda para pes-
soas excluídas ou com difi culdades de inserção no 
mercado formal de trabalho. 

Inicialmente, a COOCARPA constitui-se com 
seis trabalhadores, porém, passou a atender a um 
número maior devido a insufi ciente oferta de em-
prego na cidade. Atualmente, Porto Amazonas pos-
sui como principal atividade econômica a agricultu-
ra, destacando-se o cultivo de maçã. Contudo esse 
tipo de serviço emprega sazonalmente, absorvendo 
a mão de obra excedente apenas em alguns meses 

do ano. Esse movimento pode ser percebido, inclu-
sive, no efetivo da cooperativa, com baixas na pro-
dução no período de safra da fruta.   

A colaboração da IESOL, foi de signifi cativa 
importância para a estruturação do grupo, pois foi 
disponibilizada equipe técnica para atuar na capta-
ção de recursos e acompanhamento na execução 
do projeto fi nanciado pelo Banco do Brasil, que re-
sultou na construção do barracão da cooperativa. 
Além disso, a proposta de organização interna tam-
bém se deu pelo contato estabelecido com a Incu-
badora, que promoveu um curso básico em Econo-
mia Solidária e introduziu os princípios que regem 
esse tipo de empreendimento, como por exemplo, 
a autogestão (gestão compartilhada), horizontalida-
de nas relações, solidariedade entre os membros, 
sustentabilidade ambiental, dentre outros.

A IESOL, programa de extensão da UEPG, tam-
bém caracterizada como Incubadora Tecnológica de 
Cooperativas Populares (ITCP), constitui-se de for-
ma inter e multidisciplinar, formada por professores, 
alunos de graduação e pós-graduação e funcioná-
rios, pertencentes as mais diferentes áreas do co-
nhecimento. Como outras entidades universitárias, 
“atende grupos comunitários que desejam trabalhar 
e produzir em conjunto, dando-lhes formação em 
cooperativismo e economia solidária e apoio téc-
nico, logístico e jurídico para que possam viabilizar 
seus empreendimentos autogestionários” (SINGER, 
2002, p.123). Dessa forma, a relação estabelecida 
com a COOCARPA permanece até os dias atuais, 
com o objetivo de atender demandas trazidas pelos 
associados e contribuir com a consolidação do em-
preendimento. 

Dentre as diversas atividades de extensão que fo-
ram desenvolvidas no atendimento desta comunidade, 
cabe ressaltar o projeto “Memória, economia solidá-
ria e inclusão social de recicladores da ARREP (Ponta 
Grossa) e ARPA (Porto Amazonas)”, executado entre 
os anos de 2014 e 2016, por professores do Departa-
mento de História (DEHIS/UEPG),  em parceria com a 
IESOL. O projeto buscava produzir entrevistas de his-
tória oral de vida com os trabalhadores da reciclagem 
nessas duas instituições, com a perspectiva de:

Somar esforços às práticas de economia solidária 
da IESOL/UEPG, junto aos trabalhadores vinculados 
à ARREP (Ponta Grossa) e ARPA (Porto Amazonas), 
pela via afi rmação do direito à memória, no sentido 
de contribuir com novas expressões e sensibilidades 
de autoestima e empoderamento coletivas dos en-
volvidos. (CARVALHO, 2014, p,5)

3    Tradução: “No suor de teu rosto, comerás o pão” (Gênesis 3:9).
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No início foram realizadas reuniões e rodas de 
memórias com os recicladores para apresentação 
do projeto e recrutar voluntários que manifestas-
sem interesse em narrar suas histórias de vida. O 
projeto se desenvolveu com êxito na ARPA (COO-
CARPA) onde a receptividade à proposta foi maior, 
sendo geradas catorze entrevistas, durante os 18 
meses de vigência.

Diante da riqueza do material produzido, onde 
os trabalhadores narram suas trajetórias itinerantes 
e muitas vezes esgarçadas, demonstrando as per-
cepções que possuem sobre a função laboral que 
exercem e como se adequaram e/ou adaptaram às 
práticas do trabalho coletivo, surgiram as questões 
que mobilizaram essa pesquisa. Muitas vezes as falas 
não explicitam críticas, porém, análises aprofunda-
das podem revelar tensões, silenciamentos e valores 
apropriados ao longo da vida desses trabalhadores.  

Para melhor compreensão da problemática ins-
tituída nesse projeto, optou-se primeiramente pelos 
estudos de Raymond Williams sobre cultura, quan-
do este último afi rma que:

A cultura é algo comum a todos: este é o fato pri-
mordial. Toda sociedade humana tem sua própria 
forma, seus próprios propósitos, seus próprios sig-
nifi cados. Toda sociedade humana expressa isso nas 
instituições, nas artes e no conhecimento. A forma-
ção de uma sociedade é a descoberta de signifi ca-
dos e direções comuns, e seu desenvolvimento se 
dá no debate ativo e no seu aperfeiçoamento, sob a 
pressão da experiência, do contato e das invenções. 
(WILLIAMS, 2015, p.5).

Ao afi rmar que a cultura é algo comum a to-
dos, independentemente de classe social ou acumu-
lo de conhecimento, Williams evidencia os modos 
de vida de classes não hegemônicas, demonstrando 
que eles possuem suas próprias instituições, com-
portamentos diversifi cados, modos de falar e outras 
formas criativas. 

Thompson também colabora com o debate ao 
observar as recusas ou negligências dos costumes 
de uma cultura popular. Considerando-os discretas 
sobrevivências, o autor enfatiza que os deixando 
para trás perde-se algo “sui generis: ambivalência, 
mentalité, um vocabulário completo de discurso, de 
legitimação e de expectativa” (THOMPSON, 1998, 
p.14). Contudo, a maior contribuição deste teórico 
nesta pesquisa, trata-se do conceito “experiência”, 
por ele desenvolvido. Thompson considera que a 
cultura é engendrada no âmago da experiência so-
cial. Esta, por sua vez, constituída por experiências 
individuais e coletivas, revelam-se em determinados 

espaços com mudanças, resistências, solidariedades 
e práticas de sociabilidade. Dessa forma, justifi ca-se 
o aporte teórico, para melhor compreender os sen-
tidos e como são reelaboradas as práticas cotidianas 
dos recicladores na COOCARPA, através das suas 
narrativas.

A realização dessa pesquisa também possibilita 
a constituição de um repositório de histórias orais 
de vida de trabalhadores, dando mais visibilidade 
aos sujeitos e permitindo que a memória coletiva 
da cooperativa seja preservada. Além disso, quan-
do as entrevistas estiverem disponibilizadas para a 
comunidade acadêmica, poderá compor fontes para 
inúmeras pesquisas, em diversas áreas do conheci-
mento. 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL:

- Compreender as experiências dos trabalhado-
res e as práticas de sociabilidade em uma coopera-
tiva de reciclagem, organizada sob os princípios da 
economia solidária, no município de Porto Amazo-
nas/PR.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

- Historiar as trajetórias de vida narradas pelos 
trabalhadores e trabalhadoras da COOCARPA;

- Demonstrar como se deu a organização social 
do espaço produtivo coletivo;

- Compreender como foram (re)inventadas as 
práticas de sociabilidade na cooperativa;

- Analisar o processo de constituição identitária 
dos recicladores nos espaços sociais narrados em 
torno da COOCARPA. 

METODOLOGIA

Para o desenvolvimento deste projeto de pes-
quisa, num primeiro momento, será realizado um 
levantamento bibliográfi co sobre os conceitos utili-
zados no trabalho, para que então, os esforços sejam 
concentrados no aprofundamento teórico que pos-
sibilite a compreensão da problemática. A principal 
categoria utilizada é “experiência”, originada nos es-
tudos de E. P. Thompson e que permitirá entender 
o caráter social do movimento dos catadores e os 
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modos pelos quais se organizam e experimentam a 
realidade. Nesse sentido, é possível encontrar apoio 
na historiografi a, pois os sujeitos são entendidos nas 
suas multiplicidades de experiências e vivências.

A metodologia norteadora do desenvolvimen-
to do trabalho será a história oral, pois pretende-se 
compreender através das narrativas as articulações, 
práticas e formas de se relacionar que os trabalha-
dores lançam mão para conviver na cooperativa. 
Uma observação de Portelli é pertinente para o de-
senvolvimento desta pesquisa, principalmente, ao 
abordar o trabalho do historiador.

Fontes orais são condição necessária (não sufi cien-
te) para história das classes não hegemônicas, elas 
não são menos necessárias (embora de nenhum 
modo inúteis) para a história das classes dominan-
tes, que têm tido controle sobre a escrita e dei-
xaram atrás de si um registro escrito muito mais 
abundante. Não obstante o controle do discurso 
histórico permanece fi rmemente nas mãos do histo-
riador. É o historiador que seleciona as pessoas que 
serão entrevistadas, que contribui para a moldagem 
do testemunho colocando as questões e reagindo 
às respostas; e que dá ao testemunho, sua forma 
e contexto fi nais (mesmo se apenas em termos de 
montagem e transcrição). (PORTELLI, 1997, p. 37) 

No trabalho com história oral, ou nas pesquisas 
históricas, que escolhem esse aporte metodológico, 
observa-se diversas potencialidades, na mesma me-
dida em que são enfrentados vários desafi os. Faz-
-se necessário observar alguns procedimentos para 
conferir rigor científi co à investigação. Esses proce-
dimentos constituem-se a partir de um ordenamen-
to de tarefas que incluem desde a preparação das 
entrevistas, o convite aos participantes explicando a 
fi nalidade da pesquisa, o manejo das tecnologias de 
gravação, o ato de entrevistar, até a interpretação e 
análise das narrativas. 

No caso específi co desse projeto, há um conjun-
to de entrevistas já realizadas, que se encontram em 
tratamento (transcrição e conferência). No entanto, 
no momento das análises é primordial relativizar a 
carga de subjetividade e singularidade nessas fontes:

Talvez a maior característica desse tipo de fonte – os 
depoimentos – não seja a subjetividade, mas a sin-
gularidade da narrativa, isto é, o fato de que cada 
narrativa constitui uma articulação, singular, feita 
por alguém. Trata-se de uma narrativa que traduz – 
sempre – a perspectiva pessoal que o indivíduo tem 
sobre a própria experiência ou sobre um tema espe-
cífi co. Creio que essa é uma colocação fundamental 
para compreendermos de fato, aquilo que é mais 
precioso em um depoimento, a articulação que cada 
narrativa usa para construir sua própria história. 
Essa articulação explica as relações de causa e efei-
to, as defi nições das tramas e os destaques dados 

ao conjunto de eventos. Ela traz a singularidade de 
cada narrador. (...) A narrativa é sempre um olhar, 
uma perspectiva. (WORCMAN, 2013, p. 150) 

 Nesse contexto, Portelli argumenta que as 
entrevistas de história de vida contam menos sobre 
eventos ou fatos, porém, contam mais sobre os sig-
nifi cados que o indivíduo atribui. Para ele:

Fontes orais contam-nos não apenas o que o povo 
fez, mas o que queria fazer, o que acreditava estar 
fazendo e o que agora pensa que fez. Fontes orais 
podem não adicionar muito o que sabemos (...), mas 
contam-nos bastante sobre seus custos psicológi-
cos. (PORTELLI, 1997, p. 31) 

Isso não quer dizer que documentos orais são 
falhos ou mesmo falsos. Apenas demonstram que a 
memória é algo mutável, ou seja, um processo ati-
vo de criação de signifi cações. Assim, “a utilidade 
específi ca das fontes orais para o historiador, re-
pousa não tanto em suas habilidades de preservar 
o passado, mas nas muitas mudanças forjadas pela 
memória” (PORTELLI, 1997, p.33). Tais mudanças 
apenas revelam o esforço dos narradores em buscar 
sentido no passado e contextualizar a sua narrativa.

No decorrer da pesquisa também será utilizada 
a observação direta no relacionamento com esses 
trabalhadores. Esses momentos ocorrerão mensal-
mente, pois a proponente é integrante da equipe de 
incubação da IESOL, que acompanha o empreendi-
mento através de visitas mensais.

FONTES 

As fontes utilizadas serão, principalmente, as 
entrevistas de história oral de vida produzidas com 
os trabalhadores da COOCARPA. Atualmente o 
repositório é constituído por 14 entrevistas de 7 
homens e de 7 mulheres, com faixa etária bastan-
te diversifi cada, contabilizando, aproximadamente, 
13 horas de gravação. Os áudios no formato mp3 
encontram-se disponíveis em um sistema de arma-
zenamento virtual e em um dispositivo de armaze-
namento magnético, sob a tutela de técnicos da IE-
SOL. As transcrições quando fi nalizadas, fi carão ar-
mazenadas nos mesmos dispositivos anteriormente 
citados.

As narrativas foram produzidas em quatro ses-
sões, durante os 18 meses de duração do projeto 
realizado pelo DEHIS, em parceria com a incubado-
ra. No desenvolvimento das entrevistas foram utili-
zadas perguntas abertas, por permitirem ao entre-
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vistador elaborar novas questões de acordo com o 
que era respondido. Entretanto, observa-se que as 
mesmas foram norteadas por eixos temáticos, onde 
o primeiro aborda a trajetória biográfi ca e a pessoa 
narra livremente sobre sua vida, infância e adoles-
cência; no segundo eixo, a vida laboral do sujeito 
é enfatizada, permitindo que ele relate as experi-
ências no mundo do trabalho e os caminhos que o 
levaram a trabalhar na reciclagem, sob a perspec-
tiva da economia solidária; e no terceiro e último 
eixo, trata-se das expectativas de futuro e a visão de 
mundo do informante. Cabe ressaltar que estes ei-
xos foram desenvolvidos de forma sutil, sendo per-
ceptíveis apenas a partir da análise geral do conjunto 
de entrevistas.

Outras fontes utilizadas são os documentos 
gerados no trabalho de incubação da IESOL com a 
COOCARPA, como por exemplo, relatórios de vi-
sitas, atas de reuniões, fotos, projetos elaborados, 
clippings e dossiês anuais. Esses documentos encon-
tram-se arquivados na sede da IESOL, e são disponi-
bilizados para pesquisa constante dos integrantes da 
equipe. Também serão utilizados documentos ofi -
ciais como os estatutos e regimentos que normati-
zam o funcionamento da cooperativa, mantidos nos 
arquivos da instituição. Além de alguns documentos 
legislativos, como a Lei 12.305/10, que institui a Po-
lítica Nacional de Resíduos Sólidos, disponível nos 
meios digitais. 

No ano de 2009, foi produzido um documentá-
rio sobre a história da cooperativa, também realiza-
do pela IESOL, dessa vez em parceria com o Depar-
tamento de Jornalismo da UEPG. Este também será 
um item utilizado na composição das fontes, e pos-
sui livre acesso, pois está disponível virtualmente.

CRONOGRAMA

Inicialmente, buscar-se-á cursar as disciplinas 
obrigatórias do mestrado no primeiro ano, para que 
haja tempo e exclusividade para a elaboração da dis-
sertação no segundo. O levantamento bibliográfi co, 
incluindo fi chamentos e leituras é constante, pois há 
várias obras a serem estudadas, dos autores que dis-
correm sobre os conceitos envolvidos no projeto.

No primeiro semestre, caso haja necessidade, 
serão realizadas entrevistas com os trabalhadores 
que ainda não participaram. Todas as entrevistas se-
rão trabalhadas (transcritas e conferidas) no primei-

ro ano do mestrado, para que possam ser analisadas 
profundamente em relação as leituras realizadas.

Além das entrevistas, as demais fontes (docu-
mentário, clippings, estatuto da associação e coo-
perativa e atas de reuniões) serão inventariadas e 
sistematizadas, para que sejam confrontadas com as 
narrativas e auxiliem a confecção da dissertação, já 
no primeiro semestre do segundo ano e antes da 
qualifi cação do trabalho.

Após a qualifi cação, no décimo oitavo mês, ha-
verá uma nova análise das entrevistas e leituras e, 
atendendo as considerações da banca, provavel-
mente, com novas problematizações. Dessa forma, 
partir-se-á para a redação fi nal do trabalho e defesa, 
respeitando os 24 meses propostos pelo programa 
(PPGH).
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